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AS LUTAS

PAÍS EM CRISE

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
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EVOLUÇÃO DO DESEMPREGO

ECOS DA CRISE
DESEMPREGONÃO

POUPANINGUÉM
Profissionais de todos os setores sofrem
com as vagas fechadas e medo dos cortes

BEATRIZ SEIXAS
DINÁ SANCHOTENE

Umdosmaisdanososegra-
ves efeitos de uma econo-
mia em recessão, como é o
caso da brasileira, é o de-
semprego.Nãoéprecisoen-
tender e acompanhar nú-
merosedadoshistóricospa-
ra saber o potencial devas-
tador que uma demissão é
capaz de causar na vida de
umprofissional e da sua fa-
mília, bem como os impac-
tosqueelatraznoempobre-
cimento de umanação.
Sehácercade trêsanoso

país se orgulhava de viver o
chamado pleno emprego,
hojeobrasileiroconvivecom
uma realidadebemdiferen-
te. Nos últimos 12 meses, o
Brasil jáacumula1,3milhão
depostosde trabalho fecha-
dos e, no Espírito Santo, o
saldo entre contratações e
demissões é negativo, com

40 mil empregos formais a
menosnomercadodetraba-
lho, segundo estatísticas do
próprio governo federal.
O fantasma do desem-

prego voltou a assombrar e
não tem poupado nin-
guém.Profissionaisquevão
do chão de fábrica a cargos
de alta gestão já perderam
suas vagas ou trabalham
rondados pelo medo dos
cortes, que não param de
acontecer nos mais varia-
dos setores da economia.
Tantos indicadores ruins

são,segundooprofessordos
cursosdeMBAdaFundação
GetúlioVargas,RaulGomes
Duarte, reflexodaaltadete-
riorizaçãodaeconomiaeda
baixa taxade investimentos
nosetorprivado,engessado
por um ambiente políti-
co-econômico extrema-
mente instável equenão vê
seuproblemamaior–oajus-

te fiscal – ser solucionado.
“Na verdade, esse é um

processo em cadeia. A eco-
nomia não vai bem, empre-
sasdemitem,arendadotra-
balhador cai, a demanda
despenca, aproduçãopreci-
sa ser reduzida e novas de-
missõesacontecem.E,àme-
didaqueacriseseagrava,es-
se ciclo vai comprometendo
mais setores”, pontua.
Se o cenário já é dramá-

tico com os atuais patama-
res, para 2016 especialistas
estimam que será mais as-
sustador. O economista e
pesquisador do Ipea, Paulo
Tafner,projetaqueodesem-
prego vai chegar a 13% até
meadosde2016.Percentual
que, se confirmado, será o
maior dos últimos 20 anos.
“As empresas mantive-

ram muitos funcionários
com a expectativa de reso-
lução da crise. Como isso

não aconteceu, a tendência
é que aumentem as demis-
sões”, analisa Tafner, ao ci-
tarquedepoisdossetoresda
construção civil e da indús-
tria de transformação, são
ossegmentosdecomércioe
serviços que estão namira.
Com a disparada do de-

semprego, que no Estado
saltoude5,5%em2012pa-
ra 8,1% até o 3º trimestre
desteano,ouseja,umavan-
ço de quase 50%, ficou ain-
da mais difícil conseguir se
reinserirnomercadoprofis-
sional.Adiretoradeestudos
e pesquisas do Instituto Jo-
nes dos Santos Neves
(IJSN), Ana Carolina Giu-
bert,destacaqueodesafioé
aindamaiorparamulheres,
pardos e pretos, jovens de
15 a 24 anos e com menor
grau de escolaridade, que
são os primeiros a serem
atingidos pelos cortes.

À procura de novas oportunidades
Neste ano, Deise Nunes Miranda (acima), 20, e Josefina
Prado (abaixo) entraram para a estatística do desemprego.
Com o ensino médio incompleto, Deise busca uma vaga
há três meses. Já participou de mutirão do emprego e fez
várias entrevistas em vão. Já Josefina, que ocupava um
cargo de gerência, decidiu abrir um escritório de
contabilidade e começa a dar volta por cima.
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RAIO-X DO DESEMPREGO

NEGÓCIOS
OPERAM
NO LIMITE
Empresários enfrentam mercado
retraído e demissão em massa

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

No limite. É assim que em-
presários e representantes
de diferentes segmentos da
economiacapixabadefinem
o atual momento que atra-
vessam em seus negócios.
Com uma demanda retraí-
da, umaprodução reduzida
e buscando formas de con-
tornar o caixa no vermelho,
gestoreslidam,ainda,coma
difíciltarefadeenxugarseus
quadros profissionais.
Segundoeles,oscortesde

pessoal se tornam ainda
mais dramáticos quando a
empresa demite pessoas
qualificadas e experientes, o
que pode comprometer a
qualidadedoprodutooudo
serviçoprestado.“Aperdade
qualificação profissional é
imensurável. Isso traz per-
dasparaaeficiênciaeparaa
qualidadenoatendimento”,
admite Luciano Piana, dire-
tor regional da Federação
Nacional da Distribuição de
VeículosAutomotores.

Ele afirma que mesmo
com essas perdas, os cortes
são inevitáveis pela queda
nas vendas do setor. Neste
ano, as vendas caírammais
de 30% e a previsão para
2016 édequedade10%.
No comércio, os dilemas

não são muito diferentes.
Mesmo com o Natal, o oti-
mismodosegmento“está li-
mitadíssimo”, diz o presi-
dente da Fecomércio, José
LinoSepulcri.Abaixaexpec-
tativa jáéobservadapelare-
dução das contratações de
temporários. Neste Natal,
elas não ultrapassam 2 mil,
ante três vezes mais postos
em anos anteriores. “E, ao
contráriodoquetradicional-
mente acontece, dificilmen-
te os temporários serão efe-
tivados”, ponderaSepulcri.
A construção civil tam-

bémvemamargandodados
nada animadores. Nos últi-
mos 12meses, foram fecha-
dosmaisde11milpostosde
trabalhonoEstadoecercade
meiomilhão no país. O pre-

sidente do Sinduscon, Aris-
tóteles Passos Costa Neto,
admite que mais demissões
estãoporvir. “Estamossegu-
rando, mas não vamos con-
seguir pormuito tempo”.
O presidente da Findes,

MarcosGuerra, tambémre-
conhecequeaindústriaain-
daestá inchadaealertaque
existem ajustes a serem fei-
tos. Ele explica que, com a
inflaçãoalta,omercadoestá
perdendo o poder de com-
pra e, por isso, a indústria
não tem condições de au-
mentar os preços, mesmo
como customais caro.
A situação poderia ter a

gravidade reduzida, na ava-
liação do economista e pes-
quisador do Ipea, Paulo Taf-
ner,sereformasnalegislação
trabalhista já tivessem sido
adotadas. Para ele, rigidez
das regras pune o próprio
trabalhador.“Parasairdacri-
se,aempresanãopoderedu-
zir jornada e salário, então,
para ajustar seu custo,man-
dao trabalhador embora”.

O QUE
DIZEM OS
EMPRESÁRIOS

Ajuste
“Se nada mudar, a

indústria vai ter que

demitir se quiser

sobreviver”, afirma o

presidente da Findes,

Marcos Guerra.

Medida
“Vamos ter que tomar

medidas drásticas e

dispensar mão de obra

qualificada”, acredita

Aristóteles Passos

Costa Neto, presidente

do Sinduscon.

Limite
“Estamos trabalhando

no limite. A maioria das

empresas está fechando

o ano no vermelho”,

explica José Lino

Sepulcri, presidente

da Fecomércio.

Perda
“A perda de profissionais

qualificados é

imensurável”, analisa

Luciano Piana, diretor

da Fenabrave.

“A situção pode se agravar se,
além da crise econômica, a crise
política se estender. A economia
tende a paralisar mais e o
desemprego, aumentar”
PAULO TAFNER ECONOMISTA E
PESQUISADOR DO IPEA

A OPINIÃO DOS ESPECIALISTAS

“Essa mudança de pleno emprego
para estoque de desempregados
de quase 10% mostra a grande
velocidade da deteriorização da
economia brasileira”
RAUL GOMES DUARTE
PROFESSOR DE MBA DA FGV

PAÍS EM CRISE


